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Não demora nem um minu-
to para que a taxa de câmbio, o 
valor das ações de empresas e as 
taxas de juros saltem em respos-
ta às notícias políticas e econô-
micas mais importantes.

Nesta semana, foi um tiro na 
orelha de Donald Trump que im-
pulsionou o dólar, as criptomoe-
das e as ações de suas empresas. 
Na outra semana, foram as falas 
de Lula sobre as contas públicas 
que levantaram as taxas de câm-
bio e juros.

O sujeito que mexe nos juros, 
no câmbio e nas ações é o mer-
cado. Um sujeito que não é ocul-
to nem indeterminado, mas que 
também não é suficientemente 
bem compreendido.

Por trás do sujeito mercado, 

há inúmeras instituições e pes-
soas comprando e vendendo títu-
los, moedas estrangeiras, ações e 
derivativos nos mercados finan-
ceiros. Se o valor da Bolsa cai 2 
pontos percentuais, não é porque 
essas pessoas conversaram e che-
garam nesse número, e sim por-
que a esse valor, não tem gente 
demais querendo comprar, nem 
gente demais querendo vender.

Mercados financeiros fazem 
isso porque todos têm incentivos 
de vender se o preço estiver alto 
demais ou comprar se o preço es-
tiver baixo demais. Então o mer-
cado chega num preço que refle-
te uma espécie de opinião média 
dos participantes do mercado.

Então o mercado chega no 
preço correto?

Aí, é preciso separar ti-
pos de erros diferentes nos pre-
ços financeiros.

O primeiro tipo é o erro pro-
posital, como uma taxa de juros 
ou de câmbio alta demais com o 
intuito de derrubar um presiden-
te. Erros significativos desse tipo 
são improváveis.

Pessoas em instituições que 
acreditam que um preço está 
alto demais têm muito incenti-
vo para vender: se o preço cai lá 
na frente, elas ganham bastan-
te dinheiro. Essas vendas fazem 
com que o preço caia e não fique 
alto demais.

Por exemplo, se as taxas de 
juros longas são maiores do que 
se espera das decisões futuras so-
bre a Selic, vale a pena comprar 

títulos de longo prazo (ou deri-
vativos que tem o mesmo efeito 
de maneira um pouco mais com-
plicada), o que derruba as taxas 
de juros.

Erros de avaliação, por ou-
tro lado, são possíveis. Eles re-
querem que muita gente ava-
lie um cenário incorretamente. 
Isso pode acontecer, ainda mais 
porque quem opera no merca-
do financeiro tende a pensar 
de modo meio parecido -assim 
como quem dá aulas de ioga ou 
cria gado.

Ainda que existam erros, 
essas mudanças nos preços de 
mercado servem a um propósi-
to importante.

Empresas e pessoas tomam 
diversas decisões com base nas 
taxas de câmbio e juros. É im-
portante que essas taxas reflitam 
as informações que temos sobre 
a política e a economia para que 
essas decisões sejam condizentes 
com a realidade. Assim, os recur-
sos escassos da sociedade são 

alocados de modo mais eficiente.
Se um presidente levan-

ta dúvidas sobre a importância 
de reduzir o déficit, os juros e o 
câmbio se aproximam do que se 
espera em um cenário com défi-
cit maior. Assim, empresas e pes-
soas tomam decisões com base 
em preços que melhor refletem o 
que se espera sobre o futuro.

Claro, a motivação princi-
pal dos operadores no mercado 
financeiro não é ajudar a socie-
dade a alocar recursos da melhor 
forma possível, é ganhar dinhei-
ro. O mesmo tipo de considera-
ção vale também para quem dá 
aulas de ioga ou cria gado.

Isso tudo quer dizer que os 
preços de mercado financeiro 
são bons indicadores do que se 
espera do futuro e devem ser tra-
tados com respeito, não com ve-
neração. Podem estar errados, 
mas refletem o que pensa quem 
ganha a vida avaliando os cená-
rios econômicos e lucra quan-
do acerta.
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 ⁄ MAPA ECONÔMICO DO RS

A segunda temporada do pro-
jeto Mapa Econômico do Rio Gran-
de do Sul começa amanhã, em 
Erechim. Projeto lançado pelo Jor-
nal do Comércio em 2023, o Mapa 
faz uma radiografia das principais 
cadeias produtivas gaúchas, de 
forma regionalizada.

Para isso o Estado é dividido 
em cinco grandes regiões, de acor-
do com critérios de proximidade 
geográfica e afinidade econômica, 
seguindo parâmetros da Secreta-
ria Estadual do Planejamento.

Os debates deste ano foram 
adiados em função das enchen-
tes de maio, e terão a programa-
ção concentrada neste segundo 
semestre, a partir de julho. A re-
tomada econômica do Rio Grande 
do Sul estará em pauta, bem como 
os desafios de uma economia 
em transformação.

O diretor-presidente do Jornal 
do Comércio, Giovanni Jarros Tu-
melero, reforça o compromisso em 
estimular o desenvolvimento eco-
nômico, apresentando informa-
ções confiáveis e estratégicas para 
os negócios, além de dar projeção 
às cadeias produtivas que geram 
emprego e renda no Interior. “Que-
remos dar espaço e mostrar as 
boas iniciativas que são exemplo 
para a economia gaúcha. E tam-
bém discutir os desafios, ajudando 
a encontrar soluções.”

O evento em Erechim come-
ça às 17h30min, na Associação 
Comercial, Cultural e Industrial 
de Erechim (ACCIE), localizada 
na rua Henrique P Salomoni, 403. 
Serão painelistas o presidente da 
Atitus Educação, Eduardo Capel-
lari, e o presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Erechim, 
Darlan Dalla Roza. O debate terá 
a mediação do editor-chefe do JC, 

Guilherme Kolling, sob o tema 
“Desafios para a Retomada Econô-
mica do RS e Tendências de uma 
Economia em Transformação”, 
abordando as Regiões Norte, No-
roeste, Missões e Alto Jacuí.

“Na primeira edição, o Mapa 
trouxe importantes indicadores 
para a economia do RS, através de 
análise de dados, cruzando infor-
mações de entidades, órgãos go-
vernamentais e entrevistas. Esse 
material é complementado com a 
escuta in loco nos eventos das li-
deranças regionais, que sabem 
melhor do que ninguém as opor-
tunidades e os problemas a serem 
resolvidos”, explica Kolling.

A cobertura do evento será 
publicada em tempo real no site e 
nas redes sociais do Jornal do Co-
mércio. Além disso, posteriormen-
te circulará um caderno especial 
do Mapa da região visitada, com 
veiculação estadual.

JC abre nova temporada do projeto Mapa 
Econômico do RS com evento em Erechim

Cinco painéis regionais vão discutir o desenvolvimento econômico do RS

TÂNIA MEINERZ/JC

Agenda de eventos do Mapa Econômico em 2024
 18/07 - Erechim (Regiões Norte, Noroeste, Missões e Alto Jacuí)
 15/08 - Bento Gonçalves (Regiões Serra, Hortênsias e Campos de 
Cima da Serra)
 17/09 - Rio Grande (Regiões Sul, Centro Sul, Campanha e 
Fronteira Oeste)
 17/10 - Santa Maria (Regiões Centro, Jacuí Centro, Vales do Taquari e 
do Rio Pardo)
 19/11 - Porto Alegre (Regiões Metropolitana, Vales do Sinos, do Caí 
e Litoral)
Inscrições pelo Sympla www.sympla.com.br/evento/
mapa-economico-do-rs-em-erechim/2499698


